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ALGUNS PROBLEMAS ENVOLVIDOS NA CLASSIFICAÇÃO 
, , 

ECOLOGICA DOS CAVERNICOLAS 

Eleonora ~rajano * 

ABSTRACT 

Troglobites are classically defined as organisms confine d 

to the subterr?nean environment. However, without intensive,systematic 

surveys on the epigean faunas - which is lacking for most regions, in 

cluding that where our caves are located, it is very difficult to ªE 
ply t his concept. So, biospeleologists frequently use the morphology 

basically the reduction of eyes and pigmentation, - to deduce the tro 

globite status for hypogean populations. This procedure involves some

problems as those posed, for instance, by animals belonging to taxa 

typically eyeless and depigmented, like many soil dwellers, or by 

those eyed and pigmented species which are apparently restricted to . 
the subterrane an habitat, like severa! coleopterans. It is f~ndamental 

to know the morphology and biology of the epigean relatives before a t 

tributing characters like absence of eyes, pigmentation or wings 

l engthened antennae and barbels , among others, to the adoption of the 

cave life. 

• TroglÓbio s, de acordo com a definição clássica, que remon 

t a ao século passado (Schiner, 18 54, apud Vandel, 1964)., são organis -

mos c onfina dos a o me i o subterr âneo (cavernas - calcáreas ou não, águas 

subt err âne a s , e cavidades associadas - fendas, microespaços, etc .), in 

capazes d e forma r populações epÍgeas . 

Estudos r e centes demonstram que nem sempre os ditos trogló 

bios constituem espécies geneticamente isoladas das epígeas aparenta -
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das . t o caso de Astyanax mexi~anus, lambari com derivados 

las em vários graus de regressão dos olhos e da pigmentação 

, 
cavernieo-

melânica 

cutânea, formando populações que inter cruzam com as epÍgeas,originando 

descendência fértil (Pete rs & Peters, 1973) . Assim, é mais adequado 

pelo menos nos casos em que a espécie ancestral epÍgea ocorre na r e 

gião, referir-se aos trogl Óbios como populações hipÓgeas dessa espéci~ 

até que se t e nha evidências de isolamento genético. 

Sem um l evantamento detalhado das espécies epígeas - rara 

mente disponível, sobretudo nas regiões tropicais -, t ornar-se-ia mui 
-

to difícil, para não dizer impossível, reconhecer uma população como 

tr9glóbia pela simples aplicação da definição acima exposta,baseada na 

não ocorrência no domínio epígeo. Felizmente, os bioespeleólogos há 

muito vêm constatando que a maioria dos organismos considerados restri 

tos ao ambiente hipÓgeo apresenta caracteres morfológicos ·Únicos, que 

se costuma interpretar como consequência da adoção do modo de vida sub 

terrâneo, embora haja ainda controvérsia quanto ao fato de serem tais 

caracteres adaptativos ou não. Dentre estes, destacam-se a redução dos 

olhos e da pigmentação melânica cutânea, de ampla ocorrência nos org~ 

nismos cavernícolas - desde os Turbellaria até os Vertebrata, e normal 

mente utilizados para deduzir o "status" de troglÓbio para uma determi 

nada população. Assim, embora tratando-se de uma classificação ecológi 

ca, na maior parte das vezes a decisão de se enquadrar um cavernícola 

na c ategoria dos troglÓbios baseia-se na su..a morfologia,basicamente na . 
redução dos olhos e da pigmentação. 

Esse procedimento pode ser dificultado em certos casos 

como o de animais pertencentes a táxons predominantemente sem olhos e/ 

ou despigmentados (por exemplo, grupos andÓgeos - dipluros, quilópodes 

Geophilomorpha, diplópodes Polydesmida, oligoquetos), ou, inversamen -

te, de espécies aparentemente restritas 

1oração escura, 
, . 

como ocorre com varies 

(Mitchell & Reddell, 1971) . Um exemplo 

a cavernas, mas com olhos ·e co 

coleópteros norte-americanos 

brasileiro desse tipo de dif i -

culdade é Schizo genius ocellatus, coleÓptero de coloração escura encon 

trado em várias cavernas do Alto Ribeira, SP ( v ide anexo ), considerado 

troglÓbio c om base na redução dos o lhos e b r aquipterismo (Whitehead 

1972 ) , caracteres estes não presentes nas demais espécies do gênero 

porém. não existe um levantamento das espécies epígeas do Alto Ribeira 

que permi ta afirmar-se que ~· ocellatus está restrito a cavernas. 

Nota-se, assim, a importância de se conhecer o grupo epí~ 

geo aparentado antes de se concluir que determinadas caracte~Ísticas 

d e um organismo cavernícola são conseqüência da adoção do modo de vida 

subterrâneo. Um exemplo é a redução das asas em populações caverníco-



o 
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las do grilo Endecous, citada como "adaptação" (aspas minhas) ligada 

à vida hipógea (Dessen et al., 1980)~ no entanto, essa redução é carac 

ter istica do gênero, ocorrendo nas espécies epigeas (A.Mesa, comun.pe~ 

soal) e não pode obviamente ser interpretada do modo acima mencionado . 

Também com relação à questão da redução das asas: deve ser lembr ado 

que as ninfas (formas jovens dos insetos hemimetábolos) s ão ápteras o u 

apresentam apenas tecas alares e somente um especiaJista é capa z de 

distingüí-las dos adultos, no caso de espécies ápteras ou b taquípte -

ras. Outro erro comum é interpretar-se a descolor~ção dos ~rtrópod ~ s 

recém-mudados e o empalidecimento, resultante da c ontração dos pigm0~ 

tos n os cromatóforos , freqüentemente apresentado por peixes e anfibi1)s 

epÍgeos que penetram no meio cavernícola, c omo uma redução na pigment~ 

ção da população como um todo, indicando o 11 status" de troglÓbio p a i.-a 

a me s ma . 

Em resumo, somente por comparação com as populações epíg~ 

as aparentadas e conhecendo-se a morfologia e biologia d o grupo, é v á 

lido atribuir-se determinadas características dos cavernícolas à vida 

no ambiente subterrâneo. Além disso, deve-se deixar o t ermo "adapta 

ção" para os casos em que for comprovado um valor adaptativo para o 

caráter e m questão . Em v i sta da controvérsia em torno do assunto , e 

como ainda não exi stem estudos nesse sen tido no Brasil, nâo julgo s e r 

válido refer i r - se a adaptações nos casos dos organi smos cavernícolas -

brasile iros. 

REFER~NCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

- ·nESSEN, E.M.B., ESTON, V .R. , SILVA, M.S., TEMPERINI-BECK, M.T. & E. 

TRAJANO, 1 980 . Levantamento preliminar da fauna de caver

nas d e algumas regiões do Brasil. Cienc. Cult., 32( 6 ): 714-

25 . 

- MITCHELL , R.W. & J.R. REDDELL , 1971 . The invertebrate fauna of Te x as 

caves . In: LUNDELIUS, E.L. & B.H . SLAUGHTER, eds . Natural 

history of Texas caves . Gul f Nat. Hist., Dallas . 

- PETERS, N. & PETERS , G. , 1973 . Problemes génétiques d e l'evolution -

régressi ve des cave rnicoles. Ann. Spéléol., ·28 (2) : 301-13. 

- VANDEL, A., 1 964. Biospeologie : la bielogie des animaux cavernice -

l es . Gauthier- Villars, Paris. 

- WHITEHEAD, D.R., 1972. Classification, phylogeny and zoogeography of 

Schi zogenius Putzeys (Coleoptera: Carabidae : Scaritini). 

011r1i:. .c::t- _ Rnt-rimril _ . A ! l ~1-~A.A _ 


